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O uso racional das terras, de acordo com os prin-
cípios de sustentabilidade, requer conhecimentos espe-
cíficos sobre os solos e demais elementos que definem
a paisagem regional. Em termos edáficos, o município
de Santa Maria caracteriza-se por apresentar significa-
tiva diversidade de solos, com diferentes potenciais de
uso. Os Argissolos, Planossolos, Gleissolos e Neossolos
– os que mais se destacam na região – oferecem grande
variabilidade nas suas características mineralógicas,
químicas, físicas e morfológicas. Entretanto, apesar de
sua longa história, o município ainda carece de inves-
tigações mais precisas sobre os solos em que se assenta
e sobre seu potencial de uso. Informações pouco exa-
tas a partir de escalas inadequadas, por exemplo, po-
dem acarretar inestimáveis prejuízos ambientais, eco-
nômicos e sociais.
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Introdução
O gerenciamento ambiental de um município so-

mente será bem sucedido quando baseado em dados preci-
sos sobre os elementos naturais que compõem as suas pai-
sagens.1 O solo é um recurso natural de suma importância
na sustentação dos ecossistemas e elemento chave na clas-
sificação do potencial de uso das terras.2 A definição de
“terra” é mais abrangente que a de “solo”, englobando in-
formações como relevo, clima, vegetação, drenagem entre
outras.

O uso racional das terras, de modo sustentável, exige
o conhecimento prévio de suas características e limitações,
as quais são obtidas através dos levantamentos de solos e de
aspectos do meio físico.3 Realizados no campo e no labo-
ratório, levantamentos de solos são trabalhos que visam
a identificação, caracterização e espacialização dos solos,4

além de predizer o comportamento dos mesmos quando
submetidos a um determinado tipo de uso. Essas informa-
ções permitem aos gestores tomar decisões sobre a utiliza-
ção das terras, priorizando a conservação dos recursos na-
turais e a máxima produtividade das atividades humanas.

Ainda hoje, com todas as ferramentas e tecnologias
disponíveis para as diferentes áreas profissionais, é comum
a utilização de materiais cartográficos com escalas não com-
patíveis com o planejamento de uso das terras.5 Tal fato
ocorre frequentemente com mapas geológicos e de solos,
devido ao alto custo desses levantamentos. A carência de
mapas com escalas adequadas ao planejamento de áreas
municipais acarreta prejuízos ambientais e econômicos.6

Com mais de 150 anos de história, considerando o
ano da sua instalação, o município de Santa Maria apresenta
uma área de 1.780km2 e uma população predominantemen-
te urbana. De acordo com dados da Prefeitura Municipal, a
população urbana atual compreende aproximadamente 95%
dos habitantes. Na área rural, predominam as atividades
agrícolas de exploração de grãos e pecuária.

A expansão da área urbana sobre áreas rurais tem pro-
porcionado efeitos negativos em relação aos recursos natu-
rais.7 Na área rural, atividades de uso intensivo das terras,
sem o cuidado necessário, promovem problemas ambientais
como erosão do solo e contaminações com produtos agrí-
colas. É importante ressaltar que ambas as áreas são utiliza-
das sem considerar informação sobre seus solos, pelo me-
nos em escala compatível, comprometendo a manutenção
desses ambientes.
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Importância do recurso solo no
planejamento municipal

O solo, situado na interface da hidrosfera, litosfera e
atmosfera, é um sistema dinâmico e complexo onde se ins-
talam os ecossistemas terrestres (figura 1). Os solos apre-
sentam funções ambientais e tecnológicas responsáveis pela
manutenção da vida no planeta e pela maioria das atividades
humanas.8 Dentre suas funções ambientais, destacam-se a
sustentação da produção de biomassa, a filtragem da água e
a transformação de substâncias orgânicas, além de servir
como habitat e reserva biológicos. Quanto às funções tec-
nológicas mais importantes dos solos, estão as sustentações
de obras de engenharia, o fornecimento de materiais para
construções e indústrias e o meio de preservação histórica.9

Verifica-se que a interação homem-solo é intensa e a
manutenção dos ecossistemas naturais ou modificados de-
pende dessa relação. Com o crescimento da população hu-
mana, nas últimas décadas, e o seu poder de explorar e
transformar o ambiente natural, maior atenção deve ser des-
tinada ao conhecimento dos solos e ao entendimento do seu
comportamento, quando submetidos a uma determinada ati-
vidade, visando a manutenção de suas propriedades e a mi-
nimização das chances de sua degradação.10

Figura 1: Interfaces das geoesferas e a situação da pedosfera (adap-
tado de Azevedo et al.)11.
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MOLIN, R. S. D. A evolu-
ção da vida e as funções do
solo no ambiente. In: CE-
RETTA, C. A.; SILVA, L. S.
& REICHERT, J. M. Tópicos
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STROGANOVA, M. N. &
AGARKOVA, M. G. Urban
soils: experimental study and
classification (exemplified by
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Informações exatas a respeito dos solos no planeja-
mento agrícola podem minimizar os danos ambientais12 e
garantem benefícios econômicos comprovados pela maior
eficiência na seleção e manejo das atividades13. Da mesma
forma, as áreas urbanas deveriam ser planejadas com mapas
de solos adequados. Negligenciar a importância dos solos
na gestão urbana é comum no Brasil: frequentemente se
promovem assentamentos em locais impróprios, seguidos
de inundações, escorregamentos de encostas, movimenta-
ções de solos e contaminações de solo e água, o que acar-
reta danos a estruturas públicas e privadas e, muitas vezes,
à vida de cidadãos.14

Informações obtidas em levantamentos de solos
Os levantamentos de solos se destinam a registrar,

analisar e interpretar observações do meio físico e de carac-
terísticas e propriedades morfológicas, físicas, químicas,
mineralógicas e biológicas dos solos, visando sua caracteri-
zação e classificação, bem como o seu mapeamento.15 Os
levantamentos de solos servem de base para a determinação
do potencial de uso das terras.16

Uma das principais informações obtidas por levanta-
mentos de solos é o conhecimento da variabilidade dos
mesmos.17 Os solos apresentam variabilidade espacial, rela-
tiva à sua distribuição no campo, e variabilidade vertical, em
profundidade. Ambas, condicionadas pelo clima, organis-
mos, tempo, material de origem e, principalmente, pelo re-
levo, que são os fatores pedogenéticos.

A relação entre o relevo e a distribuição dos solos é
chamada de relação solo-paisagem. As interações dos fato-
res pedogenéticos imprimem processos específicos, permi-
tindo a construção de um modelo mental da distribuição
dos solos na paisagem.18 A relação solo-paisagem, quando
bem compreendida, serve de ferramenta na distinção de
ambientes pedogenéticos, facilitando o processo de mapea-
mento dos solos.19

A expressão da variabilidade espacial dos solos está
ligada à escala de trabalho, ou seja, ao nível de detalhe em
que o levantamento será realizado.20 Nesse sentido, a cor-
relação entre as escalas de publicação final dos mapas e os
objetivos para os quais o trabalho será desenvolvido é es-
sencial ao mapeamento dos solos e ao uso adequado das
informações geradas.21 Por exemplo, o uso de informações
obtidas de levantamentos de reconhecimento dos solos,
com escala de 1:750.000, não é próprio para o planejamen-
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da aptidão agrícola das terras.
Pelotas: NRS-SBCS, 2000.
44 p. (Boletim Técnico, 5).
DALMOLIN, R. S. D. et. al.
Op. cit.

16 LEPSCH, I. F. et. al. Op. cit.
DENT, D. & YOUNG, A.
Op. cit.
RAMALHO FILHO, A. &
BEEK, K. J.  Sistema de
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das terras. 3. ed. Rio de Ja-
neiro: EMBRAPA-CNPS,
1995. 65 p.

17 HALL, G. F. Pedology and
geomorphology. In: WIL-
DING, L. P.; SMECK, N. E.
& HALL, G. F. Pedogenesis
and taxonomy – I. concepts
and interactions. Amsterdam:
Elsevier, 1983. p. 117-140.
SMECK, N. E.; RUNGE, E.
C. A. & MACKINTOSHI,
E. E. Dynamics and genetic
modelling of soil systems.
I n :  W I L D I N G ,  L .  P. ;
SMECK, N. E. & HALL, G.
F. Pedogenesis and taxonomy
– I. concepts and interac-
tions. Amsterdam: Elsevier,
1983. p. 51-81.
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to de qualquer atividade no âmbito do município, onde a
escala de trabalho deve ser 1:50.000 ou maior, com levan-
tamentos de solos do tipo semidetalhado a detalhado.22

Um desafio a ser enfrentado pelos pedólogos – pro-
fissionais responsáveis pelos levantamentos de solos – é a
obtenção de informações pertinentes ao comportamento
dos solos que satisfaçam as necessidades de profissionais de
áreas não agrícolas, uma vez que, ainda hoje, a maioria dos
levantamentos de solos é realizada para fins de planejamen-
to agrícola. Nesse caso, os levantamentos de solos em áreas
urbanas e rurais devem ter caráter multidisciplinar.23 Além
disso, a criação de mapas interpretativos (figura 2) para
cada tipo de uso é fundamental para facilitar o acesso às
informações geradas.24

Figura 2: Exemplos de mapas interpretativos gerados para facilitar
o entendimento das informações obtidas nos levantamentos de solos
(adaptado de Pedron et al.25).

Análise dos dados de solos disponíveis
para o município de Santa Maria

As informações sobre os solos do município de Santa
Maria podem ser obtidas nos mapas de solos disponíveis,
referentes ao Levantamento Exploratório dos Solos do Rio
Grande do Sul do Projeto RADAMBRASIL26, Levantamen-
to de Reconhecimento dos Solos do Rio Grande do Sul27 e
Levantamento Semidetalhado do Perímetro Urbano de San-
ta Maria28.

O mapa do levantamento de reconhecimento de solos
do Estado do Rio Grande do Sul, publicado na escala
1:750.000 e ampliado na figura 3, informa que na área do
município de Santa Maria ocorrem os seguintes tipos de
solos: Argissolos Vermelhos (27%), Argissolos Bruno-Acin-

18 PEDRON, F. de A. et. al.
Levantamento e classificação
de solos em áreas urbanas...
Op. cit.

19 LAMMERS, D. A. & JOHN-
SON, M. G. Soil mapping
concepts for environmental
assessment. In: MAUSBACH,
M. J. & WILDING, L. P.
Spatial variabilities of soils and
landforms. Madison: SSSA,
1991. (Special publications,
28), p. 149-160.

20 EMBRAPA. Centro Nacional
de Pesquisa de Solos. Proce-
dimentos normativos de levan-
tamentos pedológicos. Op. cit.
DALMOLIN, R. S. D. et. al.
Op. cit.

21 KLAMT, E. et. al. Op. cit.
STRECK, E. V.; KÄMPF,
N.; DALMOLIN, R. S. D.;
KLAMT, E.; NASCIMEN-
TO, P. C.; SCHNEIDER, P.;
GIASSON, E. & PINTO, L.
F. S. Solos do Rio Grande do
Sul . 2. ed. Porto Alegre:
Emater/RS-ASCAR, 2008.
222 p.

22 DALMOLIN, R. S. D. et. al.
Op. cit.
PEDRON, F. de A. et. al.
Levantamento e classificação
de solos em áreas urbanas...
Op. cit.

23 PEDRON, F. de A. et. al.
Levantamento e classificação
de solos em áreas urbanas...
Op. cit.

24 HUNTER, W. R.; TIPPS,
C. W. & COOVER, J. R.
Use of soil maps by city
official for operational plan-
ning. In: BARTELLI, L. J.;
KLINGEBIEL, A. A.; BAIRD,
J. V. & HEDDLESON, M.
R. Soil survey and land use
planning. Madison: SSSA –
ASA, 1966. p. 31-36.
WITWER, D. B. Soils and
their role in planning a sub-
urban county. In: BAR-
TELLI, L. J.; KLINGE-
BIEL, A. A.; BAIRD, J. V. &
HEDDLESON, M. R. Soil
survey and land use planning.
Madison: SSSA – ASA, 1966.
p. 15-30.

25 PEDRON, F. de A.; DAL-
MOLIN, R. S. D. & AZE-
VEDO, A. C. Levantamento
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zentados (25,5%), Planossolos Háplicos (34,3%), Associa-
ção Neossolo Litólico + Chernossolo Argilúvico (4,8%) e
Luvissolo Háplico (0,6%). Esses caracterizam-se por apre-
sentar alta suscetibilidade aos processos erosivos, devido
principalmente à textura superficial mais arenosa associada
a condições do relevo. Além disso, são em geral solos pou-
co férteis29 e com limitações para atividades como descarte
de resíduos e construções urbanas, devendo ser utilizados
com planejamento adequado.30

Figura 3: Solos do município de Santa Maria, ampliado do mapa de
solos do Rio Grande do Sul31 publicado na escala 1:750.000 (legenda
atualizada conforme Embrapa32).

As informações mais detalhadas estão disponíveis so-
mente para o perímetro urbano, na escala 1:50.000.33 Na
figura 4 é possível observar mapa na escala 1:50.000 (figura
4A), ampliado da escala 1:750.000 (figura 4B). Os solos
que aparecem nesta última escala são predominantemente o
Argissolo Vermelho Distrófico típico, ocupando 70% da
área (tabela 1), seguido do Planossolo Háplico Eutrófico
arênico, com 20,5%, Associação Neossolo Regolítico Eu-

e classificação de solos urba-
nos: oportunidades e limita-
ções. In: AZEVEDO, A. C.;
DALMOLIN, R. S. D. &
PEDRON, F. de A. Solos &
Ambiente – II Fórum. Santa
Maria: Orium, 2006. p. 55-
77.

26 IBGE. Levantamento de re-
cursos naturais do projeto RA-
DAMBRASIL. Folha SH. 22.
Porto Alegre e parte das fo-
lhas SH.21 Uruguaiana e
SI.22 Lagoa Mirim. Rio de
Janeiro: IBGE, 1986. 796 p.

27 BRASIL. Ministério da Agri-
cultura. Divisão de Pesquisas
Pedológicas. Levantamento de
reconhecimento dos solos do
Rio Grande do Sul. Recife:
MA/DPP, 1973. 431 p. (Bo-
letim Técnico, 30).

28 PEDRON, F. de A.; DAL-
MOLIN, R. S. D. & AZE-
VEDO, A. C. Solos do perí-
metro urbano de Santa Maria:
características, classificação e
potencial de uso. Santa Ma-
ria: Orium, 2008. 143 p.

29 STRECK, E. V. et. al. Op. cit.
30 PEDRON, F. de A.; DAL-

MOLIN, R. S. D.; AZEVE-
DO, A. C.; POELKING, E.
L. & MIGUEL, P. Utilização
do sistema de avaliação do
potencial de uso urbano das
terras no diagnóstico am-
biental do município de San-
ta Maria - RS. Ciência Rural,
Santa Maria, v. 36, n. 2, p.
468-477, 2006.

31 BRASIL. Ministério da Agri-
cultura. Op. cit.

32 EMBRAPA. Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Solos. Sis-
tema brasileiro de classificação
de solos. 2ª ed.. Rio de Janei-
ro: EMBRAPA, 2006. 306 p.

33 PEDRON, F. de A. et. al.
Solos do perímetro urbano de
Santa Maria... Op. cit.
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trófico léptico + Chernossolo Argilúvico Órtico sáprico,
com 5,1%, e Argissolo Bruno-Acinzentado Alítico úm-
brico, com 4,4% da área. No mapa semidetalhado, escala
1:50.000, é possível verificar a grande variabilidade de so-
los que ocorre no perímetro urbano, pois nesta escala se
percebem detalhes incompatíveis com a escala 1:750.000,
de reconhecimento.
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34 PEDRON, F. de A. et. al.
Solos do perímetro urbano de
Santa Maria... Op. cit.

35 BRASIL. Ministério da Agri-
cultura. Op. cit.

36 EMBRAPA. Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Solos. Sis-
tema brasileiro de classificação
de solos. Op. cit.

Figura 4: Solos do perímetro urbano de Santa Maria, publicado na
escala 1:50.00034 (A) e ampliado do mapa de solos do Rio Grande
do Sul35 publicado na escala 1:750.000 (B) (legenda atualizada con-
forme Embrapa36).

Considerando os Argissolos Vermelhos, que no mapa
de reconhecimento ocupam 70% da área, no mapa semide-
talhado o percentual ocupado com esta classe de solo é de
32,2%, além da ocorrência de Argissolos Vermelhos-Ama-
relos (8,9%) e Argissolos-Amarelos (5,3%), que não apare-
cem no mapa de reconhecimento (figura 4, tabela 1). Quan-
to à classe dos Argissolos Bruno-Acinzentados, que no ma-
pa de reconhecimento ocupa uma área de 4,4%, passa para
22,4% no mapa semidetalhado. Esta classe de solos em ge-
ral imperfeitamente drenados foi englobada na classe dos
Argissolos Vermelhos, no mapa de reconhecimento. Os
Planossolos, por sua vez, que no mapa de reconhecimento
preenchem uma área de 20,5%, no mapa semidetalhado,
incluindo as diferenças nos níveis categóricos mais baixos,
perfazem 23,5% da área do perímetro urbano de Santa
Maria. Enfim, os Neossolos Litólicos e Neossolos Regolíti-
cos são percebidos numa área de 7,5% no mapa semideta-
lhado, enquanto que, no mapa de reconhecimento, a classe
dos Neossolos Litólicos aparece em associação com Cher-
nossolos, com 5,1% da área. A classe dos Chernossolos não
foi identificada no mapeamento semidetalhado.

Nessa comparação entre mapas, é possível verificar que
a ampliação daqueles obtidos em escalas menores não permite
a visualização dos solos em maior detalhe. Nesse caso, cada
tipo de levantamento disponibiliza informações que podem ser
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utilizadas para usos específicos e não indiscriminadamente,
como acontece com frequência.37 É fundamental ressaltar que
a variabilidade morfogenética afeta o potencial de uso dos
solos e, consequentemente, das terras. Sendo assim, mapas
inadequados podem levar a um planejamento sem sucesso,
pois consideram dados não representativos da área e não
compatíveis com a intensidade de uso que se pretende.

38 BRASIL. Ministério da Agri-
cultura. Op. cit.

39 PEDRON, F. de A. et. al.
Solos do perímetro urbano de
Santa Maria... Op. cit.

Tabela 1: Áreas das classes de solos do perímetro urbano de Santa Maria, nas escalas ampliado da escala
1:750.00038 e 1:50.00039.

*Áreas 1 – Brasil (1973); *Áreas 2 – Pedron et al. (2008)

solosedsessalC *1saerÁ
)%(

*2saerÁ
)%(

ocipítocifórtsiDohlemreVolossigrA 0,07 -

ocirbmúocitílAodatneznicA-onurBolossigrA 4,4 -

ocinêraocifórtuEocilpáHolossonalP 5,02 -

ocitílorpasocitrÓocivúligrAolossonrehC–ocitpélocifórtuEocitílogeRsolossoeNoãçaicossA 1,5 -

odaludnoaodaludnoevausovelerocimêzonrehcAaidém/asoneraarutxetocitpúrbaocitílAoleramAolossigrA - 9,0

odaludnoevausovelerodaredomAasoligra/asoneraarutxetocitpúrbaocitílAoleramAolossigrA - 6,0

odaludnoevausoveleretnenimeorpAasoligra/aidémarutxetocipítocitílAoleramAolossigrA - 9,2

odaludnoevausovelerodaredomAasoligra/asoneraarutxetocipítocitílAoleramAolossigrA - 9,0

odaludnoaodaludnoevausovelerodaredomAasoligra/aidémarutxetocipítocitílAodatneznicA-onurBolossigrA - 7,7

odaludnoevausovelerocarfAaidém/asoneraarutxetocitpúrbaocitílAodatneznicA-onurBolossigrA - 1,0

odaludnoaodaludnoevausovelerodaredomAaidém/asoneraarutxetocitpúrbaocitílAodatneznicA-onurBolossigrA - 0,41

odaludnoetrofaodaludnoovelerodaredomAaidém/asoneraarutxetocitpúrbaocitílAodatneznicA-onurBolossigrA - 6,0

odaludnoevausovelerodaredomAasoligra/asoneraarutxetocipítocitílAoleramA-ohlemreVolossigrA - 2,2

odaludnoevausovelerocarfAasoligra/asoneraarutxetocitpúrbaocifórtsiDaToleramA-ohlemreVolossigrA - 7,6

odaludnoevausoveleretnenimeorpAasoligra/aidémarutxetocipítocitílAohlemreVolossigrA - 3,31

odaludnooveleretnenimeorpAasoligra/aidémarutxetocipítocitílAohlemreVolossigrA - 5,1

odaludnoevausoveleretnenimeorpAaidém/asoneraarutxetocitpúrbaocifórtsiDaTohlemreVolossigrA - 4,21

odaludnoevausovelerodaredomAasoligra/asoneraarutxetocinêrassepseocifórtuEohlemreVolossigrA - 0,5

odaludnoovelerocimêzonrehcAaidémarutxetocitpélocifórtuEocitílogeRolossoeN - 0,1

odaludnoaodaludnoevausoveleretnenimeorpAaidémaasoneraarutxetocitpélocifórtuEocitílogeRolossoeN - 3,0

odapracseaodaludnoetrofoveleroirátnemgarfocifórtuEocilótiLolossoeN - 6,5

odaludnoevausaonalpoveleroirátnemgarfocifórtuEocilótiLolossoeN - 6,0

odaludnoevausaonalpovelerodaredomAasoneraarutxetocipítocitímasPocivúlFolossoeN - 3,0

odaludnoevausaonalpoveleretnenimeorpAasoligra/asoneraarutxetocilóssielgocifórtsiDocilpáHolossonalP - 1,2

odaludnoevausaonalpoveleretnenimeorpAaidémarutxetocilóssielgocifórtsiDocilpáHolossonalP - 3,0

odaludnoevausaonalpoveleretnenimeorpAaidém/asoneraarutxetocinêrassepseocifórtsiDocilpáHolossonalP - 9,0

onalpoveleretnenimeorpAaidémarutxetocilóssielgocifórtsiDocilpáHolossonalP - 2,1

onalpoveleretnenimeorpAasoligra/aidémarutxetocilóssielgocifórtuEocilpáHolossonalP - 0,91

37 DALMOLIN, R. S. D. et. al.
Op. cit.
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Levantamentos exploratórios e de reconhecimento de
solos são úteis para subsidiar informações de grandes áreas,
como por exemplo, o mapa de solos do Rio Grande do
Sul40, que permite visualisar diferentes classes de solo que
ocorrem no estado. Entretanto, o nível de detalhe das infor-
mações geradas nestes levantamentos é incompatível com o
planejamento de municípios ou microbacias hidrográficas.
Nesses casos, levantamentos semidetalhados e detalhados
de solos, publicados em escalas maiores que 1:60.000, são
necessários.41

Relação solo-paisagem
no município de Santa Maria

A relação solo-paisagem das áreas de transição entre
a Depressão Central e o Planalto Gaúcho tem sido apresen-
tada em Brasil42, Klamt et al.43, Dalmolin & Pedron44 e
Streck et al.45. No município de Santa Maria, ocorrem fei-
ções geomorfológicas com declividades fortes chegando a
relevo escarpado (Rebordo do Planalto), seguidas por co-
xilhas sedimentares com relevo suave ondulado a forte on-
dulado e várzeas de depósitos fluviais recentes com relevo
plano (figura 5).

40 BRASIL. Ministério da Agri-
cultura. Op. cit.

46 PEDRON, F. de A. et. al.
Solos do perímetro urbano de
Santa Maria... Op. cit.

41 EMBRAPA. Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Solos.
Procedimentos normativos de
levantamentos pedológicos.
Op. cit.
DALMOLIN, R. S. D. et. al.
Op. cit.

Figura 5: Relação solo-paisagem no município de Santa Maria46.

42 BRASIL. Ministério da Agri-
cultura. Op. cit.

43 KLAMT, E.; DALMOLIN,
R. S. D. & CABRAL, D. R.
Solos do Município de São
João do Polêsine: Classifica-
ção, Distribuição Geográfica
e Aptidão de Uso. Santa Ma-
ria: CCR, Departamento de
Solos, 1997. 93 p.

44 DALMOLIN, R. S. D. &
PEDRON, F. de A. Distri-
buição dos solos no ambien-
te. In: AZEVEDO, A. C.;
DALMOLIN, R. S. D. &
PEDRON, F. de A. Solos &
Ambiente – I Fórum. Santa
Maria: Pallotti, 2004. p. 23-
39.

45 STRECK, E. V. et. al. Op. cit.
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No Rebordo do Planalto, encontram-se os Neossolos
Litólicos e Regolíticos nas áreas de relevo ondulado a escar-
pado (figura 5). No topo dos morros existem áreas relativa-
mente planas onde ocorrem associações de Neossolos Litó-
licos, Neossolos Regolíticos, Cambissolos Háplicos, Cher-
nossolos Argilúvicos e Argissolos Vermelhos. Ainda no
rebordo, em seu terço inferior, com relevo ondulado a sua-
ve ondulado, predominam os Argissolos.

Já na área da Depressão Central, ocorrem os Argisso-
los Vermelhos e Argissolos Vermelho-Amarelos, no terço
superior, bem drenados, das coxilhas sedimentares. No ter-
ço inferior das coxilhas aparecem os Argissolos Amarelos,
Argissolos Acinzentados e Argissolos Bruno-Acinzentados.
Enfim, nas várzeas fluviais, surgem os Planossolos Hápli-
cos, muitas vezes associados aos Gleissolos Háplicos e
Neossolos Flúvicos (figura 5).

Características e potencial de uso das principais
classes de solos do município de Santa Maria

Argissolos
A classe dos Argissolos é caracterizada por possuir ele-

vada variabilidade morfológica, química e ambiental47, sendo
sua principal característica a presença de horizonte superficial
de textura média a arenosa e horizonte subsuperficial (Bt) com
incremento de argila iluvial. Mostram sequência de horizon-
tes A, Bt e C, podendo em muitos casos haver horizonte E.
Alguns Argissolos possuem caráter alítico, englobando os
antigos Alissolos, contendo saturação por alumínio maior
ou igual a 50%, teor de alumínio maior ou igual a 4 cmolc
kg-1 e atividade de argila maior que 20 cmolc kg-1 na maior
parte do horizonte B.48 No município de Santa Maria os
Argissolos são, em geral, ácidos, com baixos teores de fós-
foro e de matéria orgânica. A capacidade de troca de cátions
(CTC) no horizonte A é baixa, aumentando no horizonte B.
A saturação por bases é média nos horizontes superficiais,
reduzindo com o aumento da profundidade do perfil.

De acordo com Streck et al.49, este conjunto de atri-
butos confere aos Argissolos baixa fertilidade natural e ele-
vada toxidez por alumínio para a maioria das culturas. Os
Argissolos bem drenados são classificados como Argissolos
Vermelhos (figura 6) e Argissolos Vermelho-Amarelos. Aque-
les que apresentam drenagem imperfeita – o que lhes atribui
coloração brunada a acinzentada no horizonte Bt – são classi-
ficados como Argissolos Amarelos (figura 7), Argissolos
Acinzentados e Argissolos Bruno-Acinzentados (figura 8).

47 PEDRON, F. de A.; MI-
GUEL, P.; RODRIGUES,
R. B.; BOTELHO, M. R.;
DALMOLIN, R. S. D. &
AZEVEDO, A. C. Variabili-
dade e a aptidão agrícola de
Argissolos na Depressão
Central do Rio Grande do
Sul. In: V REUNIÃO SUL-
BRASILEIRA DE CIÊNCIA
DO SOLO, 2004, Florianó-
polis, SC. Anais (CD-ROM)
... Florianópolis, 2004. 4 p.

48 EMBRAPA. Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Solos. Sis-
tema brasileiro de classificação
de solos. Op. cit.

49 STRECK, E. V. et. al. Op. cit.
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Figura 6: Perfil e paisagem de ocorrência do Argissolo Vermelho no
município de Santa Maria.50

Figura 7: Perfil e paisagem de ocorrência do Argissolo Amarelo no
município de Santa Maria.

Seus locais de ocorrência vão desde o topo até o sopé
das coxilhas sedimentares, sobre os diversos materiais geo-
lógicos da região. Também podem ser vistos nos patamares
formados sobre rochas vulcânicas no rebordo do Planalto.
O relevo característico desta classe de solo é suave-ondu-
lado a ondulado, com declividades de 3 a 20%.

Variações na espessura, na sequência dos horizontes e
na textura caracterizam os Argissolos. Alguns locais podem
exibir camadas concrecionárias, geralmente no topo do ho-
rizonte Bt. É muito comum haver diferentes classes de

50 As fotografias utilizadas no
artigo foram produzidas pe-
los autores.
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Argissolos associadas, como resultado das variações das
condições ambientais – principalmente relevo e drenagem.

Com amplo potencial de uso, devido as suas diferen-
tes características, associadas ao relevo onde ocorrem, são
entretanto, em termos gerais, solos que apresentam limita-
ções agrícolas, como por exemplo, baixa fertilidade natural
e alta suscetibilidade a erosão. Para serem cultivados, exi-
gem especial atenção de práticas conservacionistas e corre-
ção da fertilidade química.

Figura 8: Perfil e paisagem de ocorrência do Argissolo Bruno-
Acinzentado no município de Santa Maria.

Em relação a usos não agrícolas, como descartes de
resíduos, assentamentos urbanos, cemitérios entre outros,
os Argissolos devem ser avaliados levando-se em considera-
ção as condições ambientais. Material geológico do tipo
aquífero, pequena profundidade do solo, baixos teores de
argila no horizonte B, atividade da argila baixa, declividade
acentuada e proximidade de cursos d’água são exemplos de
fatores que podem comprometer o seu potencial de uso.
Por isso, o planejamento de qualquer atividade antrópica
deve ser ancorado no conhecimento prévio e detalhado dos
solos e do ambiente.

Planossolos
Os Planossolos apresentam horizonte B plânico –

tipo especial de horizonte B textural –, que possui permea-
bilidade lenta, cores acinzentadas e mosqueados devido à
redução do ferro (figura 9), além de uma estrutura pris-
mática, colunar ou em blocos, a qual contrasta com a estru-
tura menos desenvolvida dos horizontes superficiais.51 Tais

51 EMBRAPA. Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Solos. Sis-
tema brasileiro de classificação
de solos. Op. cit.
STRECK, E. V. et. al. Op. cit.
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solos ocupam o terço inferior da coxilha com relevo suave
ondulado, além das várzeas com relevo plano. Possuem na
composição de origem materiais sedimentares da Formação
Santa Maria ou sedimentos aluviais recentes, em geral mal
drenados. Configuram normalmente sequência de horizon-
tes A, E, Btg, C ou Cg – os horizontes A e E de textura
arenosa, mudando abruptamente para o horizonte Btg mais
argiloso. Essa mudança textural abrupta é que distingue os
Planossolos dos Gleissolos.

Figura 9: Perfil e paisagem de ocorrência do Planossolo Háplico no
município de Santa Maria.

Os Planossolos encontrados no município de Santa
Maria contêm acidez mediana, com baixa saturação por ba-
ses nos horizontes superficiais e CTC média a alta quando
aumenta a profundidade. Os teores de potássio são médios,
enquanto os de fósforo são baixos. Os teores de cálcio e
magnésio variam de baixos a altos, enquanto os teores de
matéria orgânica mostram-se baixos em todo o perfil.

Por outro lado, possuem variações na espessura e
sequência dos horizontes, podendo ocorrer associados com
Gleissolos Háplicos e Argissolos Amarelos, Argissolos
Acinzentados ou Argissolos Bruno-Acinzentados. Trata-se
de solos com elevado potencial para a cultura do arroz ir-
rigado, porém com potencial restrito para outras culturas
anuais, como por exemplo, soja e milho. Muitos locais po-
dem ser utilizados com culturas perenes, silvicultura ou
pastagem natural.

Em relação ao uso não agrícola, oferecem restrições
para descarte de resíduos, cemitérios e construções urbanas,
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devido a limitações como material de origem do tipo aquí-
fero, má drenagem e suscetibilidade a inundações. São indi-
cados somente para o uso com áreas verdes e recreativas.

Gleissolos
Os Gleissolos formam-se pelo processo de gleização,

em que há dissolução dos óxidos de ferro pela saturação
hídrica permanente ou periódica.52 Podem apresentar textu-
ra argilosa ou arenosa em todo o perfil, com sequência de
horizontes A, Bg, Cg. Por vezes, sua configuração granulo-
métrica os assemelha aos Planossolos, com o horizonte A
arenoso e o horizonte B argiloso, diferenciando-se pela
ausência de mudança textural abrupta.

Com suas características morfológicas, químicas e fí-
sicas semelhantes aos Planossolos e, da mesma forma, uma
ampla variabilidade no campo, os Gleissolos estão situados
nas áreas mais baixas, com saturação de água permanente
(figura 10). Estes solos podem ser eutróficos, com alta
saturação por bases, ou distróficos e com alto teor de alu-
mínio trocável. Trata-se geralmente de solos profundos, de-
senvolvidos sobre os mesmos materiais sedimentares dos
Planossolos.

Figura 10: Perfil e paisagem de ocorrência do Gleissolo Háplico no
município de Santa Maria.

Em relação ao potencial de uso, os Gleissolos com-
portam-se de forma semelhante aos Planossolos. Porém,
quando apresentam textura arenosa em todo o perfil, são
pouco indicados para o cultivo de arroz irrigado, pois a
ausência de camadas com baixa permeabilidade (B textural)

52 EMBRAPA. Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Solos. Sis-
tema brasileiro de classificação
de solos. Op. cit.
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promove um elevado consumo de água, inviabilizando a
produção. A baixa CTC nos gleissolos arenosos, a má dre-
nagem e os riscos de inundação tornam esses solos ina-
dequados para os usos não agrícolas referidos (descarte de
resíduos, cemitérios, assentamentos urbanos, uso industrial).

Neossolos
Quanto aos Neossolos, no município de Santa Maria

predominam os Neossolos Litólicos e Neossolos Regolíti-
cos, ambos sobre relevo ondulado a escarpado.

Os Neossolos Litólicos (figura 11) possuem sequên-
cia de horizontes A, R, com contato lítico – entendido
como o contato do solo com a rocha inalterada – a uma
profundidade de 50cm da superfície. Os Neossolos Regolí-
ticos (figura 12) mostram sequência de horizontes A, Cr, R
e contato lítico a profundidades superiores a 50cm.53 O
material de origem destes solos é o basalto (figura 11) ou
o arenito (figura 12).

Figura 11: Perfil e paisagem de ocorrência do Neossolo Litólico no
município de Santa Maria.

Caracterizados pela alta suscetibilidade à erosão hí-
drica – devido a sua morfologia e ao relevo onde ocorrem
– por sua pouca espessura e presença de pedregosidade e
rochosidade, os Neossolos Litólicos apresentam severas li-
mitações tanto ao uso agrícola quanto ao uso não agrícola:
são inadequados para descarte de resíduos e cemitérios,
com fortes restrições ao assentamento urbano e indústrias.
Quanto aos Neossolos Regolíticos, contêm uma camada
saprolítica sobre o contato lítico que, em alguns casos, pode
elevar o potencial de uso desses solos, principalmente, para
agricultura e assentamentos urbanos. Entretanto, somente
estudos detalhados das características dos solos poderão in-
dicar o seu exato potencial.

53 EMBRAPA. Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Solos. Sis-
tema brasileiro de classificação
de solos. Op. cit.
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Figura 12: Perfil e paisagem de ocorrência do Neossolo Regolítico no
município de Santa Maria.

Finalmente, registram-se os Neossolos Flúvicos, em
áreas planas ao longo dos arroios principais, como o Vaca-
caí-Mirim, o Cadena e o Ferreira (figura 13). Essa classe de
solo ocorre frequentemente associada aos Planossolos e
Gleissolos, formados sobre os depósitos fluviais. Os Neos-
solos Flúvicos têm baixo potencial para a agricultura e são
inadequados para usos não agrícolas como os já citados.
Mas, por sua grande importância ambiental – visto que
constituem áreas de recarga dos aquíferos locais – necessi-
tam muita atenção quanto ao seu uso e manejo, de forma a
preservar as águas subterrâneas de riscos de contaminação.

Figura 13: Perfil e paisagem de ocorrência do Neossolo Flúvico no
município de Santa Maria.
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Potencial de uso urbano das terras
no perímetro urbano de Santa Maria

O potencial de uso urbano das terras no perímetro
urbano de Santa Maria foi determinado por Pedron et al.54

através do Sistema de Avaliação do Potencial de Uso Urba-
no das Terras (SAPUT). Esse sistema se propõe a analisar
e classificar áreas sob influência urbana quanto à sua capa-
cidade de suportar determinada atividade humana com a
mínima degradação das terras. O SAPUT é estruturado em
quatro grupos de uso: descarte de resíduos, construções
urbanas, agricultura urbana e preservação ambiental, os
quais, por sua vez, são agrupados em três classes de uso:
adequada, restrita e inadequada, considerando as caracterís-
ticas e propriedades ambientais referentes a cada gleba de
terra.

Os dados de potencial de uso urbano das terras (fi-
gura 14) obtidos pelo SAPUT mostram que a classe predo-
minante foi a 3u/2a (52%), a qual compreende terras que
possuem fortes limitações para o descarte de resíduos. Em
relação ao uso para construções urbanas, as limitações suge-
rem aptidão para áreas verdes e de recreações, e quanto à
agricultura urbana, reservam-se estas áreas para olericultura
e fruticultura.

Figura 14: Mapa de potencial de uso urbano das terras do perímetro
urbano de Santa Maria.55

O restante da área apresentou potencial limitado para
descarte de resíduos orgânicos e inorgânicos atóxicos e uso
restrito para construções urbanas do tipo residencial e co-

54 PEDRON, F. de A. et al.
Utilização do sistema de ava-
liação do potencial de uso
urbano... Op. cit.

55 PEDRON, F. de A. et al.
Utilização do sistema de ava-
liação do potencial de uso
urbano... Op. cit.
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mercial (27%), sendo 20% do perímetro urbano classifica-
do como área exclusiva de preservação ambiental (1P).

A forte limitação das terras quanto ao uso para des-
carte de resíduos está associada principalmente à proximi-
dade dos cursos d’água e ao material de origem. De acordo
com a legislação, aterros sanitários não podem ser instala-
dos em uma faixa de 200 metros dos cursos d’água.56 O
material geológico foi outro fator restritivo do uso com os
grupos descarte de resíduos e construções urbanas. Santa
Maria encontra-se sobre uma região onde predominam for-
mações sedimentares constituídas de arenitos e siltitos argi-
losos. Na área de estudo, ocorrem materiais geológicos
impermeáveis que não oferecem perigo ao uso urbano, pois
não apresentam caráter aquífero. No entanto, outros mate-
riais são considerados permeáveis a semipermeáveis, ofere-
cendo riscos de contaminação das águas subterrâneas.57

Considerações finais
O uso de informações sobre os solos é fundamental

ao planejamento de uso racional dos recursos naturais e das
atividades humanas. Entretanto, a utilização de mapas de
solos publicados em escalas inapropriadas, cuja ampliação
não permite a obtenção de informações importantes, pode
conduzir a equívocos resultando em danos ambientais, eco-
nômicos e sociais.

Santa Maria não possui um levantamento de solos de
todo o seu território que seja compatível com o planeja-
mento municipal; tal negligência implica uso de mapas ina-
dequados, com informações pouco precisas que levam a
interpretações errôneas.

Os solos que predominam no município, como os
Argissolos, Planossolos e Neossolos, apresentam várias li-
mitações ao uso agrícola e não agrícola. Devem, portanto,
ser utilizados com critérios técnicos que permitam a manu-
tenção de suas características e que minimizem os impactos
resultantes do seu uso. O conhecimento exato das limita-
ções e potencialidades do solo e do ambiente permitirão um
planejamento racional de uso das terras, fundamental para a
conservação dos recursos naturais e o bem-estar de toda a
população.

57 MACIEL FILHO, C. L. Car-
ta geotécnica de Santa Maria.
Santa Maria: Imprensa Uni-
versitária-UFSM, 1990. 21 p.

56 ABNT. Associação Brasileira
de Normas Técnicas. Aterros
de resíduos não perigosos –
critérios para projeto, im-
plantação e operação. NBR
13.896. São Paulo, 1997. 21 p.
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